




Mulher na coleta de piaçava [Woman harvesting Attalea funifera] Foto [Photo] Lena Trindade Costa do Sauipe, Entre Rios, BA











A exposição inAugurAl do Centro sebrAe de referênCiA do ArtesAnAto  

brasileiro – CrAb apresenta um panorama da produção artesanal brasileira atual, 

elaborada por artesãos vivos, em atividade. ela inclui trabalhos dos 27 estados brasi-

leiros, mostrando as várias facetas e nuances da prática de nossos artesãos.

A mostra representa os propósitos desta realização liderada pelo sebrae: o repo-

sicionamento e a requalificação do artesanato brasileiro, mostrando sua grande qua-

lidade criativa e, consequentemente, seu enorme valor comercial. A pesquisa para a 

seleção dos objetos aqui expostos envolveu uma vasta rede, com a participação dos 

gestores estaduais de artesanato do sebrae. 

o sebrae atua no segmento produtivo do artesanato a partir de uma visão de 

que esse é um negócio com importância não só econômica, mas também social, am-

biental e cultural. A decisão de criar o CrAb vem da intenção de contribuir de maneira 

ainda mais efetiva para esse segmento. o Centro será uma plataforma decisiva para o 

reposicionamento da atividade e, temos certeza, será o marco de um novo momento 

para o artesanato brasileiro. 
the first ever exhibition At Centro sebrAe de referênCiA do ArtesAnAto  

brasileiro—CrAb (sebrae Center for brazilian Craft reference) presents a panorama 

of current craft production in brazil, created by living, working artisans. it includes 

works from all 27 brazilian states, showing the many different facets and subtleties of 

the country’s artisans’ practices.

the show represents the aims of this realization headed by sebrae: repositioning 

and requalifying brazilian Craft, displaying its high creative quality and consequently its 

great commercial value. in order to select the objects exhibited here, research included 

an ample network with participation of sebrae’s craft managers from each state.

sebrae works in the productive segment of craft from a viewpoint that this is not 

only an economically relevant business, but also with social, environmental, and cul-

tural implications. the decision to create CrAb comes from an intention of more effec-

tively contributing to this segment. the Center will be a defining platform to reposition 

this activity and, we are certain, will be a benchmark for a new phase in brazilian craft.







o pAnorAmA ArtesAnAl do brAsil é muito vAsto. são muitos os mAteriAis  

e as técnicas utilizados, as linguagens, os caminhos. num país reconhecido como o de 

maior biodiversidade do mundo, decidimos voltar nosso olhar para a maneira como as 

matérias-primas de origem vegetal vêm sendo transformadas pela inteligência criativa 

de brasileiros dos 27 estados do país. esse recorte curatorial, que à primeira vista pode-

ria soar reducionista, revelou um universo surpreendente de criações que se valem de 

madeiras, palhas, sementes e outras partes de mais de 100 espécies vegetais.

nossa intenção foi conceber um painel transversal, incluindo as várias verten-

tes do artesanato brasileiro da atualidade, tanto aquelas em que prevalece a tradição, 

quanto aquelas em que a inovação fala mais alto. 

na seleção predominam trabalhos de autoria coletiva, elaborados por cerca de 

60 associações ou cooperativas artesanais, tanto rurais quanto urbanas, e por 18 et-

nias indígenas, além de cerca de 50 artesãos independentes. há também peças con-

cebidas e assinadas por designers que usam elementos artesanais e por artistas que 

alçam voos mais amplos, manifestando a poesia de seu imaginário. o retrato multifa-

cetado que emerge desta seleção revela a potência da capacidade criativa brasileira.

AdéliA borges e JAir de souzA, CurAdores
brAzil’s CrAft lAndsCApe is greAtly vAst. mAny different mAteriAl 

and techniques are used, as well as different languages and different paths. in a coun-

try known for having the greatest biodiversity in the world, we decided to cast our 

eyes over the way in which vegetal raw materials are being transformed by the cre-

ative intelligence of brazilians from each of the country’s 27 states. 

this curatorial definition—which may sound reductionist at first—revealed a 

surprising universe of creations using various woods, straws, seeds, resins, and other 

parts of over 100 different vegetable species. our intention was to conceive a transver-

sal panel including the many current trends in brazilian craft, both those dominated by 

tradition and those where innovation predominates. 

most works selected were collectively created, produced by about 60 different 

craft associations or coops, either rural or urban, and by 18 different native peoples’ 

ethnicities, as well as about 50 independent artisans. Also included were pieces con-

ceived and signed by designers who make use of craft elements and by artists who go 

even further, manifesting their imagination’s poetry. the multifaceted portrait emerging 

from this selection reveals the power of brazil’s creative abilities.

AdéliA borges And JAir de souzA, CurAtors



Genesis of TransformaTion
Gênese da transformação 

fotos [photos] frAnCisCo moreirA dA CostA / CnfCp / iphAn







mulheres e homens trAbAlhAndo, territórios e pAisAgens, mAteriAis  

e vegetação, técnicas e formas de trabalhar, rostos, mãos, gestos. A sala a seguir apre-

senta uma iniciação sonora e visual ao tema da exposição. ela traz imagens produzidas 

pelo Centro nacional de folclore e Cultura popular, do iphan, para a sala do Artista po-

pular, que é realizada periodicamente no museu de folclore, no rio de Janeiro. trata-

se de uma seleção de documentação realizada com rigor científico desde 1983, mos-

trando os longos e sofisticados processos de trabalho utilizados por nossos artesãos.
Women And men Working; different territories And lAndsCApes;  

various materials and vegetations; varied techniques and ways of working; faces; hands; 

gestures. this room brings a sound & vision initiation to the exhibition’s theme. it exhibits 

images produced by iphan’s Centro nacional do folclore e Cultura popular for the sala do 

Artista popular, which periodically takes place at rio de Janeiro’s folklore museum. it is 

a collection of scientific documentation that is being rigorously selected since 1983, re-

vealing the time-consuming and elaborated work processes adopted by brazilian artisans.
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sailinG is a musT
naveGar é preciso









entre A extrAção dA mAtériA-primA brutA e o obJeto finAl, váriAs  

etapas precisam ser cumpridas pacientemente pelos artesãos, e em cada uma delas 

habilidades diversas são requeridas. este exemplo mostra trabalho feito em paraty, 

rJ. uma tradição do município é a reprodução em miniaturas da grande diversidade 

de embarcações artesanais ali existentes. o material é a caxeta, madeira macia, leve 

e abundante no local, tratada com extrema delicadeza pelos caiçaras. Aqui, os bar-

quinhos nos convidam a uma jornada pela natureza criativa brasileira. 
from the rAW mAteriAls’ extrACtion to the finAl obJeCts, mAny steps  

must be completed, with a lot of patience, by artisans; each one of them requires differ-

ent abilities. this example show work done in, rio de Janeiro state. A tradition of the lo-

cality is producing miniatures of the various handcrafted boats used there. the material 

is caxeta, a soft, light wood that abounds locally, treated with extreme care by the fish-

ermen. here, these small boats invite us to a journey through brazil’s creative nature.
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gildo lopes CorreA, 
renAtA felipe dA Cruz CorreA 
e [And] vAldinei dA Cruz

saco do mamanguá, paraty, rJ

Caxeta (Tabebuia cassinoides)

1: 3 x 1 cm 

2: 2 x 0,8 cm 

3: 1 x 0,5 cm

1 32



all-encompassinG baskeTs
BaLaio GeraL







o Ato de trAnçAr pAlhAs pArA fAzer obJetos está presente desde  

os seus primórdios na nossa cultura material. A cestaria indígena, tradição que pre-

cede os colonizadores, exibe grande sofisticação estética e grafismos milenares, que 

variam segundo a etnia. suas técnicas foram absorvidas pelos portugueses e a elas se 

juntou, em algumas regiões do país, a influência da cestaria africana. hoje os cestos, 

sacolas e bolsas trançados desdobram-se em diferentes modelos, usos e linguagens 

que o brasil inteiro usa para carregar e guardar suas coisas.
the ACt of WeAving strAWs in order to CreAte obJeCts hAs been present  

since early times in brazil’s material culture. indigenous basket-making, a tradition 

preceding foreign settlers, displays great aesthetic sophistication and millenary graph-

ic designs varying according to ethnicity. these techniques were incorporated by the 

portuguese settlers and, in some parts of the country, African basket-making traditions 

were added. today, woven baskets, bags, and tote bags appear in different designs, 

uses and languages that people throughout brazil use to carry and store their stuff.

44
45



povo indígenA [nAtive people] xAvAnte

leste do mato grosso e [and] noroeste de goiás

buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

1: 27 x 16 x 40 cm 

2: 70 x 40 x 75 cm

1 2
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mAyAWAri mehinAko

Alto xingu, mt

buriti (Mauritia flexuosa L. F.) e [and] algodão [cotton] 
(Bastardiopsis densiflora)

8: 36 x 34 x 18 cm 

9: 28 x 26 x 15 cm 

10: 36 x 34 x 20 cm

povo indígenA [nAtive people]  
sAterê-mAWé

Amazonas

Arumã (Ischnosiphon arouma)

7: 35 x 35 x 38 cm

povo indígenA [nAtive people] bAniWA 

novo Airão e [and] são gabriel da Cachoeira, Am

Arumã (Ischnosiphon arouma)

5: 30 x 30 x 35 cm 

6: 18 x 18 x 24 cm

povo indígenA [nAtive people] CAnelA

maranhão

buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

3: 23 x 23 x 20 cm 

4: 35 x 13 x 50 cm

3

5

6

7

8

9

10

4
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AssoCiAção de Artesãos de bArreirinhA e tutoiA 

barreirinha e [and] tutoia, mA

buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

Co-design: renato imbroisi

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

12: 50 x 10 x 53 cm

povo indígenA [nAtive people] bAniWA 

novo Airão e [and] são gabriel da Cachoeira, Am

Arumã (Ischnosiphon arouma)

Co-design: eliane damasceno e [and] renato imbroisi 

11: 39 x 10 x 57 cm

AssoCiAção CApim dourAdo do 
povoAdo de mumbuCA

mateiros, to 

Capim dourado [golden grass] (Syngonanthus nitens) 
e [and] buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

Co-design: renato imbroisi 

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

13: 44 x 11 x 60 cm 

14: 25 x 7 x 40 cm 

15: 38 x 8 x 59 cm

11

13

14

15

12
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AssoCiAções de Artesãos dos lençois 
mArAnhenses

barreirinha e [and] tutoia, mA

buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

Co-design: renato imbroisi 

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

16: 33 x 10 x 45 cm 

17: 60 x 15 x 50 cm

instituto de desenvolvimento 
do ArtesAnAto mArAnhense 

barreirinhas, mA

buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

18: 40 x 12 x 60 cm 

19: 35 x 20 x 50 cm 

20: 45 x 10 x 50 cm

16

17

18

19

20
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núCleo de Arte e CulturA indígenA 
de bArCelos (nACib)

barcelos, Am

piaçava (Leopoldinia piassaba) e [and] cipó 
uambé (Philodendron Goeldii G. M. Barroso)

Co-design: sérgio J. matos

23: 30 x 30 x 30 cm 

24: 40 x 40 x 40 cm

Juão de fibrA (João gomes dA silvA)

novo gama, go

Capim colonião (Panicum maximum)

Co-design: renato imbroisi 

Acervos [collections] A Casa museu do objeto 
brasileiro e [and] Artesol – Artesanato solidário

21: 32 x 9 x 20cm 

22: 46 x 12 x 65 cm

21

22

23

24
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grupo pAlhA dourAdA

brazlândia, df

milho [corn] (Zea mays Linn.) e [and] buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

Co-design: renato imbroisi 

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

25: 34 x 8 x 38 cm 

26: 45 x 10 x 62 cm 

27: 40 x 9 x 55 cm 

28: 38 x 9 x 57 cm 

29: 35 x 9 x 54 cm

grupo teCendo históriA

Cerro Azul, pr

milho [corn] (Zea mays Linn.) e [and] 
criciúma (Arundinaria aristulata Doell.) 

Co-design: renato imbroisi

Acervo [collection] A Casa museu do 
objeto brasileiro

30: 40 x 15 x 50 cm 

31: 45 x 15 x 58 cm 

32: 42 x 15 x 60 cm 

33: 40 x 15 x 50 cm

25

27 28 29

30
31

32

33

26
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ináCio CAmilo gomes

teresina, pi

buriti (Mauritia flexuosa L. F.)

Co-design: fabíola bergamo

37: 30 x 30 x 40 cm 

38: 25 x 25 x 28 cm

CooperAtivA ArtesAnAl mistA de pArnAíbA (CAmpAl)

parnaíba, pi

Carnaúba (Copernicia prunifera)

Co-design: lui lo pumo e [and] renato imbroisi

39: 46 x 46 x 40 cm 

40: 40 x 40 x 30 cm 

41: 55 x 55 x 50 cm

AssoCiAção dAs Artesãs flor do mArAJó

muaná, ilha do marajó [marajó island], pA

tururi (Manicaria saccifera) 

Co-design: Amauri Jung, ida hamoy, Jum nakao, 
lui lo pumo, renato imbroisi, renato loureiro 
e [and] virgínia borges

34: 37 x 6 x 55 cm

CooperAtivA de turismo e 
ArtesAnAto dA florestA 
(turiArte)

Comunidade de urucureá, 
santarém, pA

tucum (Bactris setosa Mart.)

Acervo [collection] Artesol – 
Artesanato solidário

35: 38 x 11 x 85 cm 
36: 36 x 10 x 75 cm

34

35
36

37

38

39

41

40
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mArCelo rosenbAum e [And] estúdio 
pedritA / A gente trAnsformA

várzea Queimada, pi

Carnaúba (Copernicia prunifera)

execução [making]: Associação mulheres 
de várzea Queimada

42: 60 x 60 x 45 cm 

43: 40 x 40 x 12 cm 

44: 60 x 60 x 14 cm 

45: 70 x 70 x 18 cm 

46: 55 x 70 x 50 cm 

47: 45 x 70 x 70 cm

42

43

44

45

46

47
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mAriA reginA pereirA de souzA/
CAriri Arte

Caririaçu, Ce 

milho [corn] (Zea mays Linn.)

52: 30 x 8 x 25 cm

zuleide bAltAzAr dA silvA

palhano, Ce

Carnaúba (Copernicia prunifera)

53: 32 x 7 x 65 cm

AssoCiAção de ArtesAnAto e ApiCulturA 
dos povoAdos tigre e JunçA

pacatuba, se

taboa (Thypha domingensis)

50: 35 x 10 x 57 cm 
51: 35 x 8 x 55 cm

CooperAtivA ArtesAnAl mistA de 
pArnAíbA (CAmpAl)

parnaíba, pi

Carnaúba (Copernicia prunifera) e [and] agave 
(Agave sisalana perrine)

Co-design: lui lo pumo e [and] renato imbroisi 

49: 40 x 10 x 45 cm

48

50

51

52

53
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CooperAtivA de ArtesAnAto do 
trAnçAdo tupinAmbá (CopArtt)

entre rios, bA

piaçava (Attalea funifera)

Co-design: Adriane Coletto, Andréa 
Caetano, heloísa Crocco, renato 
imbroisi e [and] rita Wulf

54: 46 x 8 x 45 cm 
55: 45 x 6 x 32 cm 
56: 42 x 42 x 40 cm 
57: 48 x 48 x 45 cm 
58: 40 x 40 x 38 cm 
59: 65 x 65 x 17 cm 
60: 77 x 77 x 13 cm 
61: 80 x 80 x 26 cm

54

55

56

58

59
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uTiliTies and desuTiliTies
UtiLidades e desUtiLidades







o Ato de usAr As mAtériAs disponíveis Ao redor pArA fAzer obJetos  

que atendam às necessidades de sobrevivência está na gênese da capacidade criativa 

do homem. Afinal, desde a feitura da primeira machadinha, é esse o princípio que 

rege o fazer humano. este módulo reúne objetos utilitários que atendem a diferentes 

funções, tanto na casa quanto no corpo. muitos deles, contudo, extrapolam as fun-

ções de uso e são feitos para o prazer dos olhos e da alma. eles configuram aquilo que 

o escritor manoel de barros chamou de “desutilidades poéticas”.
the ACt of using mAteriAls AvAilAble Around to mAke obJeCts  

responding to survival needs is in the inception of man’s creative ability. After all, since the 

first ax was manufactured, this is the principle ruling human creations. this room gathers 

utilitarian objects that serve different functions, both in the home and in the body. many 

of them, however, go beyond their usage functions and are created to please the eyes 

and the soul. they configure what author manoel de barros called “poetic disutilities.”
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CooperAtivA de bioJoiAs

tucumã, pA

Açaí (Euterpe oleracea Mart.), jupati (Raphia taedigera), 
jarina (Phytelepas macrocarpa) e saboneteiro (Sapindus 
saponaria L.), guajará (Pouteria ramiflora Radlk.), 
maçaranduba (Persea pyrifolia Nees et Mart), jatobá 
(Hymenaea courbaril L.), sapucaia (Lecythis pisonis 
Camb.), roxinho (Peltogyne angustiflora), cedro (Cedrela 
fissilis Vell.), tanibuca (Terminalia lucida Hoffmgg.), 
tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.) e [and] muiracatiara 
(Astronium lecountei Ducke.)

Co-design: ronaldo fraga, miriam pappalardo e [and] 
marcelo maciel maia

1: 60 cm a volta 

2: 70 cm a volta

2

1
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mAriA oitiCiCA

rio de Janeiro, rJ

Abacaxizinho (Ananas comusus), babaçu 
(Orbignya Speciosa), inajá (Maximiliana 
maripa Drude.), jarina (Phytelepas 
macrocarpa), canoinha (Cattleya labiata) 
e [and] paxiúba (Socrotea exorrhiza)

4: 40 cm a volta 

5: 40 cm a volta 

6: 40 cm a volta

AssoCiAções indígenAs do Alto rio negro

são gabriel da Cachoeira e [and] iauareté, Am

tucum (Bactris setosa)

Co-design: renato imbroisi 

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

3: 50 cm a volta

3

4

5

6

76
77



Antonio rAbelo / CeArá designer

Quixeramobim, Ce

mandacaru (Cereus jamacaru) e [and] prata [silver]

8: 14 x 18 cm 

9: 2 x 2 x 3 cm

ComunidAde de JAmArAQuá

santarém, pA

morototó (Didymoponax morototonil Dcne. 
Et Pranch) e [and] latex (Hevea brasiliensis)

7: 60 cm a volta

7

8

9
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AssoCiAção CApim dourAdo 
do povoAdo de mumbuCA

mateiros, to 

Capim dourado [golden grass] 
(Syngonanthus nitens) e [and] buriti 
(Mauritia flexuosa L. F.)

Co-design: renato imbroisi e [and] 
gabriela ricca

10: 40 cm a volta

CooperAtivA dos Artesãos de 
bioJoiAs de xAmbioá (xAmbiArt)

xambioá, to

Coqueiro (Cocos nucifer L.), tucum (Bactris 
setosa), açaí (Euterpe olerace Mart.), bacaba 
(Oenocarpus disichus Mart.), buriti (Mauritia 
flexuosa L. F.), dendê (Elaeis guineensis L.) e 
[and] jatobá (Hymenaea courbaril L.)

Co-design: heloísa Crocco, fernanda 
sklovsky e [and] Juliane gosch

11: 2 x 4 x 2 cm

10

11
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AssoCiAção dAs mulheres Artesãs 
do vAle do Juruá/ povo indígenA  
[nAtive people] Apurinã

vários municípios [several municipalities], 
vale do Juruá, AC 

Jarina (Phytelepas macrocarpa), tucumã 
(Astrocaryum vulgare Mart.), inajá 
(Maximiliana maripa Drude.) e [and] paxiúba 
(Socrotea exorrhiza)

Co-design: mazarelo Carneiro de miranda

12: 40 cm a volta

povo indígenA [nAtive people] 
nAmbikWArA

mato grosso

pariri (Arrabidaea Chica)

13: 100 cm a volta

12
13
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povo indígenA [nAtive people] 
nAmbikWArA

mato grosso

tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.) e 
[and] inajá (Maximiliana maripa Drude.)

14: 140 cm a volta

povo indígenA [nAtive people] pAtAxó

Aldeia de barra velha, porto seguro, bA

Juerana (Parkia pendula) e [and] tento 
(Adenanthera pavonina)

15: 50 cm a volta

14

15
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AssoCiAção QuilombolA de ConCeição 
dAs CrioulAs

salgueiro, pe

Caroá (Neoglasiovia variegata)

Co-design: ticiano Arais

16: 40 cm a volta

CelAine refosCo/ instituto orbitAto

pomerode, sC

bananeira [banana tree] (Musa Paradisiaca L.)

execução [making]: isolde hreczuck

17: 40 cm a volta

AssoCiAção dAs Artesãs flor do mArAJó

muaná, ilha do marajó [marajó island], pA

tururi (manicaria saccifera) 

Co-design: Amauri Jung, ida hamoy, Jum nakao, lui lo pumo, 
renato imbroisi, renato loureiro e [and] virgínia borges

18: 100 cm a volta

16

17

18
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doutor dA borrAChA (José rodrigues)

epitaciolândia, AC

látex (Hevea brasiliensis)

Co-design: fabiano pereira/ istituto europeo di design (ied)

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

19: 15 x 5 x 5 cm 

20: 22 x 8 x 7 cm

AssoCiAção dAs mulheres Artesãs 
do vAle do Juruá / povo indígenA 
[nAtive people] kAshinAWá

feijó, AC

látex (Hevea brasiliensis) e [and] 
pó de serra [sawdust]

21: 13 x 13 x 14 cm 

22: 13 x 13 x 14 cm 

23: 11 x 11 x 12 cm

AssoCiAção dos seringueiros 
do seringAl CAzumbá 

reserva extrativista Cazumbá iracema

sena madureira, AC

Coleção flora [flora collection]

látex (Hevea brasiliensis) e [and] pó de 
serra [sawdust]

24: 26 x 35 cm

19
20

22

21

23

24
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povo indígenA [nAtive people] tiCunA / 
AssoCiAção AmAtu

benjamin Constant, Am

Cabaça (Lagenaria siceraria)

25: 6 x 6 x 4 cm

mAyAWAri mehinAko

Alto xingu, mt

Cabaça (Lagenaria siceraria)

26: 16 x 10 x 6 cm

AssoCiAção dAs Artesãs ribeirinhAs

santarém, pA

Cabaça (Lagenaria siceraria)

Acervo [collection] A CAsA museu  
do objeto brasileiro

30: 12 x 12 x 9 cm 

31: 15 x 15 x 10 cm 

32: 10 x 10 x 7 cm

povo indígenA [nAtive people] tApirApé

mato grosso e [and] tocantins

Cabaça (Lagenaria siceraria)

33: 20 x 20 x 12 cm 

34: 14 x 14 x 8 cm

povo indígenA [nAtive people] kArAJá

tocantins, to

Cabaça (Lagenaria siceraria)

27: 6 x 6 x 4 cm 

28: 10 x 10 x 7 cm 

29: 4 x 4 x 3 cm

25

26

27

28

29

30 32

31

33

34
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ériCo gondim e [And] grupo de Artesãs de itAiçAbA

itaiçaba, Ce

Aparador [sideboard] vai e vem

Angelim pedra (Hymenolobium petraeum Ducke, Leguminosae) 
e [and] carnaúba (Copernicia prunifera)

execução [making]: maria edvanir damaceno

36: 100 x 32 x 90 cm

fernAndo e [And] humberto CAmpAnA

são paulo, sp

Criado mudo [bed table] Capacho

piaçava (Leopoldinia piassaba) e [and] madeira [wood]

Acervo [collection] firma Casa

35: 80 x 40 x 110 cm

35 36
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rodrigo Ambrósio e [And] ronA silvA 

Coruripe, Al

mesa [table] Cururipe e banco [and bench] kururu

ouricuri (Syagrus coronata Beec.)

execução [making]: Associação das Artesãs 
do pontal de Coruripe 

37: 45 x 45 x 56 cm 

38: 53 x 53 x 60 cm

37

38
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ComunidAde rurAl de bArro duro

são gonçalo do Amarante, rn

sisal (Agave sisalana perrine)

39: 35 x 48 cm

AssoCiAção de ArtesAnAto trAnçAs dA terrA

Joaçaba, sC

trigo [wheat] (Magonia pubescens)

Co-design: karin Wittmann

40: 40 x 27 x 2 cm 

41: 28 x 28 x 13 cm

Juão de fibrA (João gomes 
dA silvA)

novo gama, go

Capim colonião (Panicum maximum)

Co-design: renato imbroisi 

Acervo [collection] A Casa museu 
do objeto brasileiro

42: 115 cm x 125 cm

39

41

4240
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AssoCiAção QuilombolA de  
ConCeição dAs CrioulAs

salgueiro, pe 

Caroá (Neoglasiovia variegata)

Co-design: ticiano Arais

46: 140 x 45 cm

vAldete reis AlmeidA

rio novo do sul, es

Café [coffee] (Coffea arabica L.)

43: 40 x 18 x 14 cm 

44: 18 x 22 x 8,5 cm 

45: 20 x 28 x 10 cm

gilmA pereirA dA silvA

Caaporã, pb

Coqueiro (Cocos nucifer L.)

47: 50 x 135 cm

47

43

44

45

46
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CooperAtivA de ArtesAnAto do trAnçAdo 
tupinAmbá (CopArtt)

entre rios, bA

piaçava (Leopoldinia piassaba)

Co-design: Adriane Coletto, Andréa Caetano, 
heloísa Crocco, renato imbroisi e [and] rita Wulf

Acervo [collection] Artesol – Artesanato solidário

48: 145 x 145 cm

gArimpo dAs Artes

Conceição das Alagoas, mg

Cana-de-açúcar [sugar cane] (Saccharum spp.)

49: 50 x 50 cm

gente de fibrA/CooperAtivA 
mAriense de ArtesAnAto

maria da fé, mg

bananeira [banana tree] (Musa paradisiaca L.) 
e [and] papelão reciclado [recicled cardboard]

Co-design: domingos tótora

50: 100 x 100 cm

48

49

50
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AssoCiAção de Artesãos 
de são viCente de pAulA

são vicente de paula, pi

Carnaúba (Copernicia prunifera)

Acervo [collection] Artesol – 
Artesanato solidário

50: 170 x 170 cm 

51: 60 x 60 cm

AssoCiAção dos Artesãos em trAnçAdos 
dA ilhA grAnde de sAntA isAbel

parnaíba, pi

Carnaúba (Copernicia prunifera)

Acervo [collection] Artesol – Artesanato solidário

53: 60 x 60 cm 

54: 60 x 60 cm

AssoCiAção de ArtesAnAto trAnçAdos 
de tAboA AldA dA silvA do CArnAubAl

luís Correia, pi 

taboa (Thypha domingensis) 

Acervo [collection] Artesol – Artesanato solidário

55: 130 x 130 cm

51

52

53

54

55
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brotos e gomos

pilar do sul, sp

bambu [bamboo] (Bambuseae)

Co-design: lars diederichsen instituto meio

57: 45 x 3 cm 

58: 45 x 3 cm 

59: 27 x 2,5 cm 

60: 25 x 2 cm

AssoCiAção dAs Artesãs do pontAl 
de Coruripe

povoado pontal, Coruripe, Al

ouricuri (Syagrus coronata Beec.) 

Co-design: Cyro visgueiro, Christie pedra, 
daniela fonseca e [and] renata rocha

56: 35 x 35 cm

AssoCiAção CApim dourA ponteAltense

ponte Alta do tocantins, to

Capim dourado [golden grass] (Syngonanthus nitens)

Co-design: fernando maculan, heloisa Crocco, marcelo 
rosenbaum e [and] thais marquez

57: 35 x 35 cm

AssoCiAção de Jovens dA JureiA /  
CriQué CAiçArA

iguape, sp 

Caxeta (Tabebuia cassinoides)

Co-design: paula dib e [and] renata mendes

Acervo [collection] A Casa museu do 
objeto brasileiro

62: 35 x 6 cm 

63: 27 x 7 cm 

64: 33 x 7 cm 

65: 25 x 5 cm

56
58 6059 61

62 63 64 65

57
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José rAmon mACedo dos sAntos 
(CApitAniA dAs fibrAs)

Capitão enéas, mg

umburana (Amburana cearensis), cedro 
(Cedrela fissilis Vell.) e [and] ipê (Tabebuia)

Co-design: mazarelo Carneiro de miranda

66: 28 x 20x 20 cm 

67: 25 x 20 x 15 cm 

68: 33 x 12 x 14 cm 

69: 36 x 18 x 12 cm 

70: 38 x 19 x 12 cm

ezeQuiel CAndioto

Ariquemes, ro

muiracatiara (Astronium lecountei Ducket.), sucupira (Pterogyne 
nitens Tul.), Caxeta (Tabebuia cassinoides), caroba (Jacaranda 
cuspidifolia) e [and] teca [teak] (Tectona grandis)

Co-design: lars diederichsen / instituto meio

72: 26 x 26 x 10 cm

José rAmon mACedo dos sAntos 
(CApitAniA dAs fibrAs)

Capitão enéas, mg

umburana (Amburana cearensis), cedro (Cedrela 
fissilis Vell.) e [and] ipê (Tabebuia)

Co-design: mazarelo Carneiro de miranda

71: 50 x 37 x 20 cm

66

67

68

59

70

71

72
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núCleo de Arte e CulturA indígenA 
de bArCelos (nACib)

piaçava (Leopoldinia piassaba) e [and] cipó uambé 
(Philodendron Goeldii G. M. Barroso)

Co-design: sérgio J. matos

72: 60 x 60 x 7 cm 

73: 40 x 40 x 7 cm 

74: 50 x 50 x 7 cm 

75: 65 x 65 x 13 cm

72

73

74

75
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Quilombos do vAle do ribeirA

eldorado, sp 

bananeira [banana tree] (Musa Paradisiaca L.)

76: 60 x 25 x 10 cm

ereniCe mAsCArenhAs roChA (CApitAniA dAs fibrAs)

Capitão enéas, mg

bananeira [banana tree] (Musa Paradisiaca L.)

Co-design: mazarelo Carneiro de miranda

77: 30 x 30 x 13 cm 

78: 90 x 35 x 25 cm

76

77

78
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grupo teCendo históriA

Cerro Azul, pr

milho [corn] (Zea mays Linn.) 

Co-design: renato imbroisi

Acervo [collection] A Casa museu do objeto brasileiro

79: 16 x 16 x 13 cm

AssoCiAção de Artesãos flor do CerrAdo

folha moeda (Chamaecrista orbiculata) e [and] buriti 
(Mauritia flexuosa L. F.)

samambaia sul, df

Co-design: renato imbroisi

80: 8 x 8 x 7 cm

flor de xArAés

Campo grande, ms

madeira [wood]

81: 15 x 15 x 10 cm

79

80

81
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AmAriA

muzambinho, mg

Algodão [cotton] (Bastardiopsis densiflora) 

elaboração [making]: mayumi ito e artesãs 
de [and artisans from] muzambinho

82: 120 x 50 cm

CentrAl veredAs

vários municípios [several municipalities], 
vale do urucuia, mg

Algodão [cotton] (Bastardiopsis densiflora) 

Co-design: bia Cunha, mercedes montero 
e [and] rosangela Curtis

83: 130 x 190 cm

82

83
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AssoCiAção dos Artesãos mAriA dos 
AgAves trAnçAdos em fibrAs 

parnaíba, pi

Agave (Agave sisalana perrine)

Co-design: lui lo pumo e [and] renato imbroisi 

86: 30 x 30 x 55 cm

AssoCiAção ComunitáriA dos extrAtivistAs 
Artesãos e peQuenos produtores do 
povoAdo do prAtA

são félix, to 

Coleção [collection] luz do Cerrado

Capim dourado [golden grass] (Syngonanthus 
nitens) e [and] buriti

Co-design: renato imbroisi e [and] gabriela ricca

84: 36 x 36 x 20 cm 

85: 34 x 34 x 18 cm

84

85

86
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AssoCiAção dos Artesãos de sAntA 
luziA do itAnhy 

santa luzia do itanhy, se

Junco (Juncus effusus) e [and] ipê (Tabebuia)

Co-design: kelley White e colaboração de 
[and collaboration from] paulo Alves

89: 63 x 63 x 165 cm

AssoCiAção dos Artesãos de sAntA 
luziA do itAnhy 

santa luzia do itanhy, se

fibra de dendê (Elaies guineensis L.) e [and] 
e ipê (Tabebuia)

Co-design: kelley White e colaboração de 
[and collaboration from] paulo Alves

87: 56 x 56 x 180 cm

AssoCiAção dos Artesãos de sAntA 
luziA do itAnhy 

santa luzia do itanhy, se

piaçava (Attalea funifera) e [and] catuaba 
(Erythroxylum vacciniifolium)

Co-design: kelley White e colaboração de 
[and collaboration from] paulo Alves

88: 68 x 68 x 165 cm

87 88

89
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real & imaGinary beinGs
seres reais e imaGinados







A representAção dos AnimAis Ao seu redor é umA ConstAnte nA  

prática dos  artesãos, em grande variedade de formas, cores e materiais. há os bichos 

realistas, imagens até literais de botos, tatus, cobras, antas, capivaras, caranguejos, 

galinhas, macacos, iguanas, jacarés, cachorros e tantos mais que estão no cotidiano 

dos trópicos. mas há também aqueles que brotam diretamente da imaginação de seus 

criadores – seres estranhos, fantasiosos e plenos de cargas simbólicas.
representing AnimAls from the environs is A ConstAnt prACtiCe  

of artisans, with  great variety of shapes, colors, and materials. there are realistic 

animals, even literal images of river dolphins, armadillos, snakes, tapirs, capybaras, 

crabs, chickens, apes, iguanas, alligators, dogs, and many other species that are part 

of everyday life in the tropics. there are also those emerging directly from their cre-

ators’ imaginations—strange, fantastic beings heavy with symbolic baggage.
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dArlindo de oliveirA pinto

monte Alegre, pA

balata (Manilkara bidentata)

1: 20 x 4 x 5 cm 

2: 12 x 5 x 9 cm 

3: 6 x 6 x 10 cm 

4: 15 x 5 x 5 cm

povo indígenA [nAtive people] mACuxi

roraima

balata (manilkara bidentata)

8: 17 x 4 x 6 cm 

9: 15 x 6 x 6 cm 

10: 26 x 8 x 5 cm 

11: 19 x 3,5 x 7 cm

pAulo bAhiA

belém, pA

balata (Manilkara bidentata)

4: 16 x 8 x 2 cm 

5: 9 x 8 x 4 cm 

6: 10 x 4 x 8 cm 

7: 13 x 3 x 6 cm

1
2 3

4

5

6

7

8

9

10
11
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vAldir benites / povo indígenA 
[nAtive people] guArAni m’byá 

mongaguá, sp

madeira [wood]

20: 23 x 4 x 2 cm 

21: 20 x 6 x 3 cm 

22: 12 x 3 x 7 cm 

23: 20 x 5 x 5 cm

20

21

22

23

pAulo sérgio silvA

rio branco, AC 

Cupuaçu (Theobroma grandiflorum Schum.)

12: 18 x 7 x 8 cm 

13: 25 x 15 x 9 cm 

14: 13  x 7 x 7 cm 

15: 40 x 10 x 10 xm 

16: 25 x 14 x 10 cm

CooperAtivA dos Artesãos de bioJoiAs 
de xAmbioá (xAmbiArt)

xambioá, to

gueroba (Syagrus oleracea), açai (Euterpe oleracea 
Mart.), macaúba (Acromia aculeata lodd.), tucum 
(Bactris setosa Mart.) e [and] buriti (Mauritia flexuosa L.)

Co-design: heloísa Crocco, fernanda sklovsky e [and] 
Juliane gosch

17: 13 x 3 x 7 cm 

18: 5 x 3 x 4 cm 

19: 15 x 15 x 9 cm

17 18

19

12

13

14 15

16
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povo indígenA [nAtive people] mehinAko

Alto xingu, mato grosso

madeira [wood]

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

23: 150 x 50 x 60 cm 

24: 80 x 35 x 35 cm

pAulo Apodonepá

Cuiabá, mt

madeira [wood]

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

25: 68 x 25 x 22  cm 

26: 110 x 22 x 25 cm 

27: 70 x 25 x 20 cm

23

24

25

26

27

132
133



frAnCisCo grACiAno CArdoso

brejo santo, Ce

Cedro (Cedrela fissilis Vell.)

28: 280 x 8 x 10 cm 

29: 40 x 10 x 17 cm 

30: 120 x 30 x 60 cm 

31: 155 x 40 x 75 cm

28

29

30

31
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luiz beniCio (luiz CArlos dA silvA)

buíQue, pe

umburAnA (AmburAnA CeArensis)

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

32: 22 x 30 x 16 xm 

33: 35 x 25 x 25 cm

CíCero eugênio pAulo 

rio largo, Al

Cajueiro (Anacardium occidentale L.)

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

35: 460 x 130 x 130 cm

povo indígenA [nAtive  
people] kAmAiurá

mato grosso

madeira [wood]

34: 40 x 7 x 8 cm

33

32

34

35
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mestre CunhA (José frAnCisCo dA CunhA)

Jaboatão de guararapes, pe

madeira [wood] e [and] materiais reciclados 
[industrial waste]

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

36: 70 x 50 x 28 cm 

37: 35 x 20 x 25 cm 

38: 65 x 20 x 50 cm

36

37

38
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zezinho de ArApirACA  
(José CíCero dA silvA) 

Arapiraca, Al

madeira [wood]

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

39: 130 x 12 x 33 cm 

40: 100 x 13 x 50 cm 

41: 175 x 20 x 28 cm 

42: 95 x 14 x 60 cm

39

40

41

42
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vAlmir lessA limA

ilha do ferro, pão de Açúcar, Al 

Craibeira (Tabebuia caraiba Bur.)

43: 115 x 68 x 70 cm 

nAn (normAndo sAndes)

ilha do ferro, pão de Açúcar, Al

Craibeira (Tabebuia caraiba Bur.)

44: 50 x 20 x 130 cm

43

44
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oziel diAs Coutinho

itabaiana, pb

mulungu (Erythrina falcata Benth.)

45: 65 x 9 x 28 cm 

46: 47 x 10 x 37 cm

getúlio dAmAdo

rio de Janeiro, rJ

madeira e resíduos industriais [wood and 
industrial waste]

47: 35 x 8 x 20 cm 

48: 45 x 7 x 13 cm 

49: 50 x 15 x 17 cm 

50: 45 x 8 x 20 cm

45

46

47

48

49

50
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lAíse nAsCimento

paraty, rJ

guapuruvu (Schizolobium parahyba Blake.), açaí 
(Euterpe oleracea Mart.), juçara (Euterpe edulis Martius) 
e [and] olho de boi (Leucnthemun syvaticum)

51: 220 x 150 cm

rAimundo nonAto Alves de souzA 

povoado de Coqueiros, luis Correa, pi 

taboa (Thypha domingensis)

Co-design: lui lo pumo e [and] renato imbroisi

52: 190 x 190 cm

fAbiAno CostA

saco do mamanguá, paraty, rJ

Caxeta (Tabebuia cassinoides)

53: 77 x 6 x 15 cm

WAlmir gArrido nAsCimento

nova esperança, Am

louro (Cordia sellowiana Cham.)

54: 15 x 4 x 4 cm

Célio ArAgo terênCio

nova esperança, Am

itaúba (Mezilaurus itauba) e [and] marupá 
(Simorouba amara)

55: 20 x 7 x 6 cm 

56: 36 x 18 x 2 cm 

57: 45 x 24 x 3 cm

51

52

53

54

55

56

57
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grupo trAnçAdos de pitimbu

pitimbu, pb

Coqueiro (Cocos nucifer L.)

Co-design: fernando Augusto gonçalves santos

58: 30 x 30 x 15 cm 

59: 13 x 13 x 6 cm 

60: 20 x 16 x 6 cm

povo indígenA [nAtive people] WAi WAi

roraima

madeira [wood] e [and] morototó (Didymoponax 
morototonil Dcne. Et Pranch.)

61: 35 x 6 x 10 cm 

62: 15 x 6 x 6 cm

benvindA e [And] herCulino moroni / 
CAntinA bentA

bento gonçalves, rs

trigo [wheat] (Magonia pubescens)

Co-design: karine faccin, lui lo pumo, renato 
imbroisi e [and] tina moura

63: 38 x 20 x 25 cm

58

59

60

61

62

63

148
149



JorlAndo bArbosA

distrito de valentim, boa nova, bA 

umburana (Amburana cearencis)

64: 17 x 5 x 8 cm

José vAldo rosA / AssoCiAção dos 
Artesãos de sAntA brígidA

santa brígida, bA

umburana (Amburana cearencis)

65: 28 x 18 x 20 cm

64

65
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Jorge brito

rezende, rJ

madeira [wood]

68: 140 x 120 x 80 cm

José dA silvA 

belmiro gouveia, Al 

umburana (Amburana cearencis), jaqueira 
(Artocarpus heterophyllus) e [and] seriguela 
(Spondias purpúrea)

66: 5 x 4 x 4 cm

entre no pArAiso / João CAmillo 
de oliveirA pennA

silveiras, sp

Caxeta (Tabebuia cassinoides)

67: 10 x 8 x 8 cm

66

67

68
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Transcendence
transcendência







os obJetos feitos Com As mãos hAbituAlmente de regrA nAsCem do  

domínio da  natureza mediado pela capacidade de invenção do ser humano. Alguns 

criadores, contudo, transcendem as respostas engenhosas e pertinentes para alçar 

voos poéticos mais largos. esta sala traz alguns objetos nascidos nesse diapasão. 

ela agrupa obras e artistas que manifestam a força da espiritualidade, da fantasia, do 

onírico e da imaginação, navegando em dimensões mágicas e espirituais e transpor-

tando-nos a outros mundos e estados de alma. 
obJeCts mAde by hAnd Are usuAlly born from nAture’s dominAnCe  

mediated by  human’s ability to create. some creators, however, go beyond ingenu-

ous, pertinent answers in order to poetically fly higher. this room displays some of the 

objects born under this diapason. it gathers works and artists manifesting the power 

of spirituality, fantasy, dream, and imagination, sailing through magical, spiritual di-

mensions and taking us to different worlds and soul states.
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zé bezerrA (José bezerrA)

buíque, pe

umburana (Amburana cearensis)

Acervo [collection] Carlos Augusto lira

1: 35 x 18 x 95 cm 

2: 100 x 13 x 25 cm 

3: 16 x 26 x 56 cm

1

2

3
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véio (CíCero Alves dos sAntos)

nossa senhora da glória, se

madeira [wood]

Coleção [collection] fabio settimi

4: 140x 125 x 75 cm 

5: 35 x 40 x 150 cm

4

5
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véio (CíCero Alves dos sAntos)

nossa senhora da glória, se

madeira [wood]

Coleção [collection] fabio settimi

6: 7 x 5 x 15 cm 

7: 8 x 6 x 14,5 cm 

8: 8 x 4 x 16 cm 

9: 8 x 6 x 10 cm 

10: 12 x 12 x 24 cm 

11: 7 x 8 x 27 cm 

12: 5 x 6 x 16 cm 

13: 13 x 6 x 20 cm

6 7 8 9
10 11 12 13
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Antonio de dedé 
(Antonio Alves do sAntos)

lagoa da Canoa, Al

madeira [wood]

Coleção [collection] fabio settimi

14: 30 x 28 x 190 cm 

15: 35 x 25 x 150 cm

14 15
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piriAs (JosiAs silvA) / miriti dA AmAzôniA

Abaetetuba, pA

girândola

miriti (Mauritia flexuosa L. F.)

16: 145 x 40 x 195 cm

ediCinAmAr roChA silvA 

soure, ilha do marajó, pA 

varinhas da conquista

taquari (Actinocladum verticillatum)

17: 1 x 1 x 60 cm

16

17
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povo indígenA [nAtive people] pAlikur

baixo oiapoque, Ap

madeira [wood]

18: 125 x 12 x 13 cm

ruC kAmAiurá

mato grosso

máscara [mask] ku koanê na kô

tucum (Bactris setosa Mart.) e [and] cabaça 
(Lagenaria siceraria) 

19: 35 x 35 x 100 cm

18

19
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back To THe oriGins
de voLta a oriGem

moniCA CArvAlho e [And] JAir de souzA | rio de Janeiro, rJ







os obJetos ApresentAdos nestA exposição usAm mAis de 40 espéCies  

vegetais que são metamorfoseadas por mulheres e homens com a utilização de di-

ferentes técnicas, desde as legadas através de gerações, até as desenvolvidas com 

recursos atuais. A olhos incautos, uma palha de milho é apenas uma palha de milho. 

Aos olhos de um artesão, contudo, é um mundo grávido de possibilidades. As ma-

térias brutas apresentadas nesta sala são uma amostra – pequena, mas significativa 

– da extensão da biodiversidade brasileira. esta reunião de matérias nos instiga a 

também empreender a aventura da transformação.
the obJeCts presented in this exhibition use more thAn 40 different  

vegetable species that are metamorphosed by women and men through various tech-

niques, from those that were inherited through generations to those developed using 

modern resources. to those who do not know better, a piece of corn straw is noth-

ing but a piece of corn straw. through the eyes of an artisan, however, it is a world 

pregnant with possibilities. the raw materials presented in this room are a—small 

but representative—sample of the extension of brazil’s biodiversity. this gathering of 

materials also encourages us to embark on the adventure of transformation.
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seQue Aut fACitempos ullAut pro QuAsitA doluptiA dit Quis ero mAio.  

ulpa quisincia vel id essustis qui vellabor alit que volorat iberempero bearum que 

veligen debit, iduntio velest eum velenimus, soluptiaspis apit quia dit asped ut quae. 

magnam faceati asitat arionse quosandam qui venda nulpa iliquam acea illabore cum 

fugia qui beriatur senecturio consendite voluptas et a veliqui quia qui sam, sinit et.

vernam quis quis sequunt ullamen denihicatem que nobitat urenient occum et 

et magnam re dolenit iusdand iorrorendam hicimintem volupid ute nonsequi cus ut 

dolor a quiam aut voluptatia cor assuntur, volo to ipit volore nonse dolligenihic tempora 

temqui aut dolorrum inverfe rferita tusciis as arum aped que re aut aut am, illuptibus 

arum dolores eost etur, odit ut alique eum fuga. nam remolor sinus et ut ea nam, aut 

rernatur sed quaspe parum cus ut lamus dis dolorrovitem niendelitem quiatemquo 

blaborp ossunt omnisque et odic tempor re rem quo enduscim ea corem est, sum facim 

git, optae cullupta eari nonsequi volupti oreperum ipsa ni oditibeatio dolorro vitati-

um laborporest que pores et magnimi nihicia niet aligendae idipsanimin plit autatem 

porecta sequati con pellibusam qui volorerum sitatiist ipientus nis mint dus eturibus 

volorio exerias sequiducid que et labore delitas ducit eum quas dolupta tquaeped etur, 
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centro seBrae de referência  
do artesanato BrasiLeiro

sebrae cenTer for brazilian crafT reference



o sebrAe AtuA no segmento produtivo do ArtesAnAto desde 1997,  

a partir de uma visão de que esse é um negócio que gera renda, fixa as pessoas nas 

suas regiões de origem e expressa culturas. A instituição vem conduzindo oficinas em 

todo o país com o objetivo de capacitar os agentes dessa cadeia produtiva, envolvendo 

sobretudo o aperfeiçoamento dos aspectos técnicos e gerenciais da produção artesanal. 

A decisão de criar o Centro sebrae de referência do Artesanato brasileiro (CrAb) vem 

da intenção de contribuir de maneira ainda mais efetiva para esse segmento. o CrAb 

foi concebido como uma plataforma para o reposicionamento e qualificação da ativida-

de. o objetivo é aumentar o valor de mercado do artesanato brasileiro transformando-o 

em objeto de desejo através de reposicionamento de imagem.

o CrAb ocupa o conjunto histórico de três prédios centenários (4.500m2) na 

praça tiradentes, no coração do rio de Janeiro, uma área urbana que combina valor 

histórico, cultural e boêmio e que retoma, nesses últimos anos, sua tradição de local 

de convivência.  Além de expor o artesanato brasileiro em sua diversidade regional 

e de tipologia, o CrAb é um espaço de reflexão e de aproximação comercial. um 

auditório de 80 lugares abriga seminários e debates sobre o tema e salas propiciarão 

contatos e rodadas de negócio que ampliem o mercado do artesanato. uma loja ofe-

rece ao público uma seleção apurada de peças provenientes de todo o país. o CrAb 

pretende ser o marco de um novo momento para o artesanato brasileiro.
sebrAe hAs been fostering CrAft produCtion sinCe 1997, folloWing  

a view that this business is capable of generating income, fixating people in their 

homelands, and expressing different cultures. the institution has been offering work-

shops throughout the country, aiming at training agents in the productive chain, main-

ly involving perfecting technical and managerial aspects of handcrafted production. 

the decision to create Centro sebrae de referência do Artesanato brasileiro (CrAb— 

sebrae Center for brazilian Craft reference) derives from the intention of contributing 

field in a more effective manner. CrAb was conceived as a platform to reposition and 

qualify this activity. the aim is to increase brazilian craft pieces’ market value and 

make them to be highly sought-for objects through image repositioning.

CrAb is located in a historical set of three buildings (48,500 square feet) at 

praça tiradentes, in the heart of rio de Janeiro, an urban area combining historical, 

cultural, and bohemian heritages and that has been recovering over the past few years 

its tradition as meeting place. besides exhibiting brazilian craft in all its regional and 

typological diversity, CrAb is a space of reflection and commercial approximation. An 

auditorium hosts seminars and debates on the theme; and different rooms will offer 

networking opportunities and business deals rounds in order to extend the market for 

craft. A shop lodges visitors with a curated selection of pieces coming from all parts of 

the country. CrAb intends to be a benchmark for a new era in brazilian craft.
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Lista de espécies veGetais 
presentes na eXposição
List of veGetaBLe species 
presented at tHe eXHiBition
Abacaxizinho (Ananas comusus) 

Açaí (Euterpe oleracea Mart.)

Agave (Agave sisalana perrine)

Algodão [cotton] (Bastardiopsis densiflora)

Angelim-pedra (Vataireopsis Araroba Ducke)

Arapari (Macrolobium acaciaefolium Benth.)

Arumã (Ischnosiphon arouma) 

babaçu (Orbignya Speciosa)

bacaba (Oenocarpus Disichus Mart.)

balata (Manilkara bidentata)

bambu [bamboo] (Bambuseae)

bananeira [banana tree] (Musa Paradisiaca L.)

buri (Polyandrococos caudescens Barb. Rodr.) 

buriti (Mauritia flexuosa L.F.)

Cabaça (Lagenaria siceraria)

Café [coffee] (Coffea Arabica L.)

Cajueiro (Anacardium occidentale L.)

Cana-de-açúcar [sugar cane] (Saccharum spp.)

Canoinha (Cattleya labiata)

Capim colonião (Panicum maximum) 

Capim dourado [golden grass] (Syngonanthus 

nitens)

Capim ourinho (Axonopus SP.)

Capim vermelho (Hyparrhenia rufa)

Carcará (Piptadenia Stipulaceae Ducke.)

Carnaúba (Copernicia prunifera)

Caroá (Neoglasiovia variegata)

Caroba (Jacaranda cuspidifolia)

Castanha do pará (Bertholletia excelsa H. B. K.)

Catuaba (Eriotheca candolleana)

Caxeta (Tabebuia cassinoides)

Cedro (Cedrela fissilis Vell.)

Chichá (Sterculia chicha St. Hil.)

Cipó titica (Heteropsis flexuosa) 

Cipó uambé (Philodendron Goeldii G. M. 

Barroso)

Coqueiro (Cocos nucifer L.)

Craibeira (Tabebuia caraiba Bur.)

Criciúma (Arundinaria aristulata Doell.)

Cupuaçu (Theobroma grandiflorum Schum.)

dendê (Elaeis guineensis L.)

fava enrolada 

folha moeda (Chamaecrista orbiculata) 

guajará (Pouteria Ramiflora Radlk.)

guapuruvu (Schizolobium parahyba Blake.)

guariroba (Syagrus oleracea Becc.) 

inajá (Maximiliana maripa Drude.)

ipê (Tabebuia)

ipê felpudo (Aspidosperma SP.)

ipê verde (Cybistax Antisyphilitica Mart.) 

itauba (Mezilaurus itauba)

Jacarandá (Jacaranda brasiliana Lam Pers.)

Jaqueira (Artocarpus heterophyllus)

Jarina (Phytelephas macrocarpa)

Jatobá (Hymenaea courbaril L.) 

Jequitibá (Cariniana rubra)

Juerana (Parkia pendula)

Junco (Juncus effusus)

Jupati (Raphia taedigera)

louro (Cordia sellowiana Cham.)

maçaranduba (Persea pyrifolia Nees et Mart.)

macaúba (Acrocomia aculeata Lodd.)

mandacaru (Cereus jamacaru)

marupá (Simarouba amara)

milho [corn] (Zea mays Linn.)

miriti (Mauritia flexuosa L. F.)

morototó (Didymoponax morototonil Dcne. 

Et Pranch.)

muiracatiara (Astronium lecointei Ducke.)

mulungu (Erythrina Falcata Benth.)

murici (Byrsonima crassifolia (L.) Rich.)

olho de boi (Leucnthemun syvaticum)

ouricuri (Syagrus coronata Becc.)

paineira (Chorisia speciosa St. Hil.)

palmito juçara (Euterpe edulis Martius)

pariri (Arrabidaea Chica)

pau Jangada (Alchornea tritlinervia Spreg. 

M. Arg.)

pau santo da serra (Kielmeyera lathrophytum 

Saddi)

paxiúba (Socrotea exorrhiza)

pente de onça (Haplolophium bracteatum chan)

pereiro (Aspidosperma pyrifolium Mart.)

piaçava (Attalea funifera)

piaçava (Leopoldinia piassaba)

pinheiro (Pinus elliotii engelm)

roxinho (Peltogyne Angustiflora)

saboneteiro (Sapindus saponaria L.)

samambaia (Dicksonia sellowiana)

sapucaia (Lecythis pisonis Camb.)

seriguela (Spondias purpurea)

seringueira (Hevea brasiliensis)

sisal (Agave sisalana perrine)

sucupira (Pterogyne nitens Tul.)

taboa (Thypha domingensis) 

tanibuca (Terminalia lucida Hoffmgg.)

taquari (Actinocladum verticillatum)

teca (Tectona grandis)

tento (Adenanthera pavonina)

tiborna (Himatanthus Obovatus Wood.)

trigo [wheat] (Magonia pubescens)

tucum (Bactris setosa Mart.)

tucumã (Astrocaryum vulgare Mart.)

tururi (Manicaria saccifera) 

umburana (Amburana cearensis)

urucum (Bixa orellana Linn.)
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24 de setembro de 2016.
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trAnsforming biodiversity happened 
from march 22 to september 24, 2016.
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Mulheres na coleta de piaçava [Woman harvesting Attalea funifera] Foto [Photo] Lena Trindade Costa do Sauipe, Entre Rios, BA
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